
 

I N T R O D U Ç Ã O

Doença Linfoproliferativa Pós-

Transplante (DLPT) é uma

complicação de pacientes

transplantados, causada por

proliferação plasmocítica ou linfóide,

decorrente da imunossupressão.

Esclerose Tuberosa é a doença

autossômica dominante caracterizada

pela formação de hamartomas em

diversos órgãos e está associada a

maior risco de neoplasias. Relatamos o

caso de uma transplantada renal com

esclerose tuberosa e DLPT.

X V I I  C O N G R E S S O  B R A S I L E I R O  D E  T R A N S P L A N T E S

Doença linfoproliferativa pós transplante em

paciente com esclerose tuberosa.

 E m  2 0 2 1 ,  n o v a m e n t e  c o m  q u a d r o

d e  d i a r r e i a ,  r e a l i z o u  t o m o g r a f i a

c o m p u t a d o r i z a d a  q u e  d e m o n s t r o u

l i n f a d e n o m e g a l i a  m e s e n t é r i c a ,

m e d i a s t i n a l ,  h i l a r ,  s u b a ó r t i c a ,

l i n f o n o d o s  c e r v i c a i s  e  2  n ó d u l o s

p u l m o n a r e s  c o m  d e n s i d a d e  d e

p a r t e s  m o l e s .  R e a l i z o u  b i ó p s i a

e x c i s i o n a l  d e  l i n f o n o d o

m e s e n t é r i c o ,  c o m  a g r e g a d o  l i n f ó i d e

e m  e x a m e  a n a t o m o p a t o l ó g i c o .  E m

i m u n o h i s t o q u í m i c a ,  d i a g n o s t i c a d a

c o m  d e s o r d e m  p r o l i f e r a t i v a  p ó s -

t r a n s p l a n t e  n ã o  d e s t r u t i v a ,  d o  t i p o

h i p e r p l a s i a  p l a s m o c i t á r i a .   

 R e a l i z a d o  a j u s t e  d a

i m u n o s s u p r e s s ã o ,  c o n v e r t i d a  p a r a

u s o  d e  i n i b i d o r  d a  c a l c i n e u r i n a

a s s o c i a d o  a o  i n i b i d o r  d a  m - T O R ,

i n d i c a d o  c o m o  c o n t r o l e  d a  P T L D  e

n o  t r a t a m e n t o  d a  s u a  p a t o l o g i a  d e

b a s e .  A t u a l m e n t e  e n c o n t r a - s e

c l i n i c a m e n t e  m e l h o r ,  e m

a c o m p a n h a m e n t o  c o m  h e m a t o l o g i a ,

a g u a r d a n d o  l i b e r a ç ã o  p a r a  u s o  d e

r i t u x i m a b .

Feminina, 34 anos, com diagnóstico de

esclerose tuberosa tendo evoluído DRC

estágio final após nefrectomia de rim

esquerdo por oncocitoma. Submetida a

transplante renal com doador falecido em

2016, imunossupressão com tacrolimo,

micofenolato e prednisona com função

renal estável Cr 1,6. Em 2019 apresentou

quadro de diarreia, anemia e perda

ponderal de 12 kg, tendo realizado

avaliações endoscópicas, sem diagnóstico,

sendo realizado redução da dose de

micofenolato com melhora parcial. 
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